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Prevent teria alterado
as fichas de pacientes
» TAINÁ ANDRADE
» FERNANDA STRICKLAND

O diretor-executivo da
Prevent Senior, Pedro
Benedito Batista Júnior,
reconheceu, ontem,

que a empresa alterava os pron-
tuários dos pacientes com covid-
19. Ao depor na CPI da Covid, ele
admitiu que depois de duas ou
três semanas de internação, a in-
formaçãodequeopaciente tinha
a doença provocada pelo novo
coronavírus era retirada e outra
era colocada no lugar. Por causa
disso, o presidente do colegiado,
senador Omar Aziz (PSD-AM),
mudou a condição domédico de
testemunhapara investigado.
“Todos os pacientes com sus-

peita ou confirmados de covid,
na necessidade de isolamento,
quando entravam no hospital,
precisavam receber o B34.2, que
éoCID (Classificação Internacio-
nal de Doenças) de covid. Após
14 dias— ou 21 dias, para quem
estava em UTI —, se esses pa-
cientes já tinham passado dessa
data, o CID poderia já sermodifi-
cado, porque eles não represen-
tavammais risco para a popula-
ção do hospital”, explicou Pedro
Benedito, respondendo aAziz.
Suspeitando que havia algo

estranho nessa conduta, o presi-
dente da CPI pediu a Humberto
Costa (PT-PE), psiquiatra, que a
esmiuçasse. “Na verdade, o que
está acontecendo éque eles con-
sideram que, depois de 14 dias,
esse paciente não temmais co-
vid. Ou que, depois de 21 dias,
ele não tem mais covid. Essas
pessoas que morreram de com-
plicações de quê? De covid! En-
tão, é covid!”, rebateu Costa.
“Sinceramente, modificar o

código de uma doença é um cri-
me. Infelizmente, o Conselho
Federal de Medicina não pune o

senhor”, acrescentou o senador
Otto Alencar (PSD-BA), que é
médico. Procurado, o CFM não
comentou.
O senador Rogério Carvalho

(PT-SE) apontou que a CPI tinha
emmãos um dossiê que enume-
rava as práticas ilegais da Pre-
vent, tais como o tratamento
como“kit covid”, os testes sem o
consentimento dos pacientes ou
de seus parentes — algo que
comparou às experiências nos
campos de concentração do na-
zismo, na II Guerra Mundial — e
a adulteração do CID para esca-

motear a verdadeira razão da
morte. “Isso é um crime contra a
humanidade”, acusou.

Hang eWong
Um dos prontuários que te-

riam sidomodificados é o de Re-
gina Hang, mãe de Luciano
Hang, defensor da aplicação de
cloroquina, ivermectina e azi-
tromicina contra a covid-19. A
CPI exibiu um vídeo em que o
empresário afirma que sua mãe
morreu por, supostamente, não
ter se tratado com cloroquina.

Apesar de Pedro Batista insis-
tir que não tinha autorização pa-
ra detalhar prontuários, o sena-
dor Randolfe Rodrigues (Rede-
AP) demonstrou que a alegação
de Hang era falsa, pois a mãe foi
submetida ao“tratamentopreco-
ce”. Em nota, Hang disse que a
mãe morreu por complicações
da covid-19 edeclarou“total con-
fiança nos procedimentos adota-
dos pelo Prevent Senior”.
O mesmo teria acontecido

com o toxicologista Antony
Wong, também um defensor in-
transigentedokit covid.De acor-

do com a revista Piauí, ele teria
se submetido à combinação de
cloroquina com outros fárma-
cos, além de ter se submetido ao
polêmico tratamento com ozô-
nio. A causa da morte, porém,
não foi atribuída à covid-19. A
operadora nega ter fraudado as
declarações de óbito.
Durante todo o depoimento,

PedroBatista salientouqueaapli-
cação do kit covid faz parte da
“autonomiamédica” dos profis-
sionais da Prevent Senior, mano-
bra pela qual procurou tirar dos
ombros daoperadora a responsa-

bilidade de aplicação dos remé-
dios ineficazes contra o novo co-
ronavírus. Afirmou, ainda, que,
atualmente, a operadora não re-
comenda osmedicamentos,mas
que“dentro de alguns protocolos,
pode ter alguma sinalização”. To-
doo tempo, aliás, odiretordopla-
no se esquivou de dizer se era
contra o “tratamento precoce”,
até que, ao responder à senadora
SorayaThronicke (Podemos-MS),
admitiu anecessidadede analisar
a situação para aplicação. “De-
pendendo de como ele é prescri-
to, sou contra”, reconheceu.

IntegrantesdaCPI suspeitamqueempresaalterouprontuáriosdepessoas comcovid-19eatribuiuoutrasdoençasdepois deumcerto
tempode internação. Senadores consideraramaprática “fraudulenta” e “criminosa”.Diretor da rededehospitais tornou-se investigado

Todos os pacientes
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isolamento,
quando entravam
nohospital,
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PedroBenedito Batista Júnior,
Diretor da Prevent Senior

»Osmar Terra –médico e deputado
federal (MDB-RS), que em várias
entrevistas disse que a infecção maciça
desapareceria rapidamente;

»LucianoDias Azevedo – tenente da
Marinha que teria sido o autor da
minuta que modificava a bula para a
prescrição da cloroquina, como
denunciado pelo à CPI pelo ex-ministro
Luiz Henrique Mandetta;

»Blancard Torres – coordenador da
Associação Médicos pela Vida, que
defendeu a utilização da cloroquina,
inclusive por meio de anúncios na
imprensa;

»Eduardo Leite – também coordenador
da Associação Médicos pela Vida.
Participou da reunião com o presidente
Jair Bolsonaro, no Palácio do Planalto,
na qual apresentou Osmar Terra como
uma autoridade em pandemias;

» Jandir Loureiro –mais num
coordenador da Associação Médicos
pela Vida. Defensor da cloroquina, nas
suas redes sociais se manifestou contra
a vacinação obrigatória;

»Antônio Jordão– também coordenador
da AssociaçãoMédicos pela Vida. Chegou
a se reunir com o então secretário-
executivo doMinistério da Saúde, Élcio
Franco, e foi um dos articuladores da
veiculação na imprensa do anúncio
defendendo o tratamento precoce;

»PaoloZanotto – virologista, na reunião
comBolsonaro, no Palácio do Planalto,
defendeu a criação de um “gabinete das
sombras” para assessorá-lo;

»Nise Yamaguchi – oncologista,
defensora do uso da cloroquina contra a
covid-19. Em depoimento à CPI, foi
acusada pelo presidente da Agência
Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), Antônio Barra Torres, defender
a mudança da bola da cloroquina para
que pudesse ser empregada contra o
novo coronavírus.

Os conselheiros

Após afirmar não ter relação
com integrantes do chamado“ga-
binete paralelo”— grupo demé-
dicos que supostamente assesso-
ria o presidente Jair Bolsonaro e
defendia a utilização de cloroqui-
na, ivermectina e outros fármacos
semeficácia contra a covid-19—,
o diretor-executivo da operadora
de saúde Prevent Senior, Pedro
Benedito Batista Júnior, admitiu
que chegou a ser incluído num
grupodeaplicativodemensagens
por meio do empresário Carlos
Wizard, apontado como integran-
te do gabinete. ÀCPI daCovid, ele
afirmou que não aceitou partici-
par eque saiu“imediatamente”.
“Esse grupo deWhatsApp é o

gabinete paralelo que o senhor
participou”, afirmou o presiden-
te da CPI, Omar Aziz (PSD-AM),
que questionou o diretor da Pre-
vent sobre o episódio. Segundo
Batista, sua decisão de não per-
manecer foi motivada por não
ver “sentido” no grupo.
“Simplesmente porquenão via

nenhumasituaçãoquefosseplau-
sível para ter um grupo desse.
Quando tentaramme explicar
qual era omotivo do grupo, não
entendi, não tinha objetivo pró-
prio e eu saí do grupo imediata-
mente, não tinha por que perma-
necer emalgo que eunão via sen-
tido”,afirmouodiretordaPrevent.
A existência do “gabinete pa-

ralelo” é umadas trilhas que vêm

sendo seguidas pela CPI. O gru-
po insistia que as vacinas contra
o novo coronavírus eram insegu-
ras, queapandemiadurariapou-
cos meses e defendia tratar a
doença commedicamentos ine-
ficazes (veja quadro). Essas pes-
soas seriam o chamado “braço
científico” de uma outra congre-
gaçãocompostaporempresários,
comoWizard e Luciano Hang,
que eram críticos ao lockdown
decretado pelos governadores e
prefeitos — conforme a autono-
mia garantida pelo SupremoTri-
bunal Federal (STF).
Quando esteve na CPI para

depôr,Wizard foi confrontado
com um vídeo no qual debocha-
va do afastamento social — rin-
do, disse que de cincomortes lis-
tadas pelo Ministério da Saúde,
as cinco seriam de pessoas que
ficaramemcasa tentando sepro-
teger da pandemia. Já Hang che-
gou a dizer que o lockdown traria
a ruína econômica e que se fosse
obrigado a fechar as portas das
lojas da rede da qual é proprietá-
rio, mandaria aproximadamente
22mil pessoas embora.
“O efeito econômico causado

pelo coronavírus no Brasil é de
uma dimensão imensurável. Se
todos nós fecharmos, quem vai
pagar os salários? É como se fosse
uma sinuca de bico agora.Temos
que ter responsabilidade nesse
momento”, disse.

Recusa em participar
do grupo do “gabinete”

Repúdio ao machismo
A sessão de ontem da CPI da

Covid começou comumdesagra-
vo à agressão sofrida pela senado-
ra SimoneTebet (MDB-MS) pelo
ministro da Controladoria-Geral
daUnião,WagnerRosário—quea
chamou de “descontrolada”. Boa
parte dos colegas de Parlamento
se solidarizou comela e conside-
rou a atitude do chefe da CGU
grosseira,machista e que reflete a
formacomoogovernode JairBol-
sonaro trataosdiferentes.
“Quando amulher começou a

ocupar espaços profissionais não
domésticos, começou a ser tacha-
da de histérica, louca, descontro-
lada, e até pouco antes do século
passado nos internaram emma-
nicômios.Comomulher, comoci-
dadã, comomãe, paramim isso é
página virada,mas, como líder da
bancada feminina, é preciso que
esse episódio venha a público pe-
lomenosnocarátereducativo.Es-
sa palavra não vem à toa. Está no
inconsciente daqueles que ainda
acham quemulheres sãomeno-
res, são inferiores”, disseSimone.
O vice-presidente daCPI, Ran-

dolfe Rodrigues (Rede-AP), adver-
tiuqueaindaépreciso“superaros
traços patriarcais emachistas” na
sociedade brasileira. “O que um
machista não aceita é umamu-
lher diante dele emposiçãode fir-
meza, é umamulher diante dele
questionando. Desculpinha do
Twitter nãomascara omachismo
intrínseco presente nas atitudes
do presidente da República e dos

seus filhos”, apontou.
Presidente da CPI, Omar Aziz

(PSD-AM) aproveitou a fala de
Randolfepara lembrarquenão foi
umepisódio isolado da oitiva. Ele
observouque, umpouco antes de
tê-la agredido, oministro daCGU
“insinuou” que a senadora era
“burra”, poismandouque lesse de
novo o contrato. “Não disse dire-
tamente,mas insinuou.Oprimei-
roataque foi esse”, salientou.
Aziz ainda criticou o senador

bolsonarista Marcos Rogério
(DEM-RO), que, quando a confu-
são se formouna sessão de terça-
feira, classificou a CPI de “circo”.
“Se fosse eu o atacado, tudo bem.
Mas a reação ao ataque a uma se-
nadora não pode ser chamado de
circo.Nãopode!Hámulheres que
não têma representatividade po-

lítica que a Simone tem. Amulher
não pode ser desequilibrada por-
que se contrapõe a umhomem. É
facil dizer ‘está doida, está louca’.
Evoluímos nisso, mas ainda há
pessoas nesse governo que invo-
luíram em relação a isso”, disse
Aziz, semcitar onomedeRogério.
A senadora Laila Barros (Cida-

dania-DF) também foi lembrada
por interpelar o senador bolsona-
rista. “Quero realçar e destacar a
coragemdeLeila Barros.Umadas
cenasmais tristes que vi, e foi re-
futada e repelida por Leila, foi um
colega senador, enquanto todos
os demais reagiam em solidarie-
dade à Simone, fazer coro com o
machista.Teve a valentia e a cora-
gemde Leila Barros para vir aqui
gritar um sonoro não aomachis-
mo”, lembrouRandolfe. (TA e FS)

Simone lembrouqueexpressõesmachistasaindasãopartedo inconsciente

Depois de se esquivar de dar opinião sobre o kit covid, PedroBatista afirmouque, emalgumas situações, ele era contrário à prescrição
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